
 

 

Rio 2016: Ministro da Defesa conhece o Centro Olímpico de 

Hipismo, em Deodoro* 

 

O ministro da Defesa, Raul Jungmann, conheceu as instalações do Centro Olímpico de 

Hipismo e o Parque Radial, em Deodoro. Acompanhado do coordenador geral de Defesa 

de Área (CGDA) e comandante Militar do Leste (CML), general Fernando Azevedo, e do 

comandante da 1ª Divisão de Exército (DE), e coordenador de Defesa Setorial (CDS-

Deodoro), general Luiz Eduardo Ramos, Jungmann esteve no local e garantiu que as 

instalações são seguras. 

 



“Eu vim aqui para dizer isso. Esse é um dos locais mais seguros”, afirmou o ministro ao 

ser abordado por jornalistas na entrada do centro de hipismo. Nos últimos dias, a 

imprensa noticiou três incidentes ocorridos na região.  No sábado (06) e ontem (10), 

foram encontrados projéteis de arma de fogo. Na noite da última terça-feira (09), um 

ônibus que transportava jornalistas e voluntários dos Jogos Olímpicos Rio 2016 foi 

atingido por pedras. 

 

Na chegada ao Centro de Hipismo, o ministro foi recebido pela gerente geral da 

instalação, Erica Sportiello, e pelo gerente de competições, Ataíde Pereira. Jungmann 

esteve nas imediações dos estábulos e conheceu também as áreas de treinamento e 

adestramentos dos cavalos. 

 

Durante o percurso, a gerente Erica Sportiello, explicou ao ministro que as instalações 

brasileiras são diferem das demais cidades onde ocorreram os Jogos Olímpicos em 

função da proximidade dos setores. No Rio, os prédios estão num raio de 500 metros, o 

que favorece a logística. 

 

Entrevista 

 

Durante a permanência em Deodoro, o ministro conversou com jornalistas em três 

momentos. Ele explicou que o nível de decisão aqui dos eixos de defesa, segurança e 

inteligência “conta com a participação dos três ministros e todas as demais agências 

também, para a tomada de uma série de providências”.  

 

E prosseguiu: “Ainda durante a madrugada, o Exército apoiou a formação de barreiras 

para que não acontecessem evasões. A abordagem era feita pela Força Nacional de 

Segurança, e o Batalhão de Operações Especiais, assim que o dia clareou, não pode ser 

feito, obviamente, durante a noite, fez, então, um processo de vasculhagem, digamos 

assim, em busca dos responsáveis”, disse o ministro ao comentar operação das forças 



de segurança, nesta quinta-feira (11), na Vila do João, onde uma viatura da Força 

Nacional de Segurança foi metralhada na noite anterior. 

 

“A essa hora essa operação deve ter se concluído e nós estamos adotando outras 

medidas em termos de inteligência, em termos de informação. Estamos fazendo o 

fortalecimento das principais vias, desdobrando os efetivos, estamos ampliando os 

chamados pontos fortes – onde você tem os blindados, o pessoal fixo trabalhando", 

garante o ministro. 

 

"Já levantamos todos os pontos de eventuais conflitos ou possibilidades de recorrências 

do que aconteceu com aquele ônibus da imprensa. Toda a via está sendo reforçada e 

nós estamos, portanto, assegurando tanto os acessos – aquela parte de baixo onde 

aconteceram dois incidentes – como a parte de cima”, disse. 

 

Com relação as cápsulas de balas encontrada na região do centro de hipismo, o ministro 

contou que na região há em torno de cinco ou seis estandes de tiro. “Então, o encontro 

de uma cápsula, de um projétil, absolutamente quer dizer que ele tenha sido disparado 

ou tenha tido algum tipo de impacto. Esse foi o esclarecimento. Tanto é fato que nós 

aqui temos segurança e tranquilidade que eu fiz questão de vir pra cá e estar aqui 

presente, porque me sinto seguro aqui e absolutamente tranquilo. No mais, é torcer 

para que este soldado que foi alcançado e se encontra na UTI consiga sobreviver a esse 

muito infeliz acontecimento”, afirmou. 

 

Parque radical 

 

Do Centro de Hipismo, o ministro esteve no Parque Radical, onde estão sendo realizadas 

competições de canoagem slalon, mountain bike e BMX.  Ciceroneado por Alexandre 

Pimenta, Jungmann percorreu os três parques olímpicos.  No começo da noite, ele 

deixou o local. 
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ITA e UEMA assinam termo de cooperação* 

 

O Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e a Universidade Estadual do Maranhão 

(UEMA) assinaram (04/08) termo de cooperação técnica e acadêmica para mestrado em 

engenharia de computação e sistemas. O instituto sediado em São José dos Campos (SP) 

apoiará a universidade maranhense na implantação de uma turma especial do curso, 

cuja linha de pesquisa será Sistemas Computacionais Aplicados à Engenharia 

Aeroespacial. 

 

A cooperação entre a UEMA e o ITA também prevê promover o intercâmbio de 

informações, atroca de experiências e de conhecimentos técnicos e acadêmicos, bem 

como a mobilidade de professores, além de estimular outras atividades científicas em 

engenharia. 

 

De acordo com reitor do ITA, professor Anderson Ribeiro Correia, é mais uma 

contribuição do instituto às atividades do Centro de Lançamento de Alcântara (CLA), 

estratégicas para o Comando da Aeronáutica e também para o Brasil. “Com esta 

parceria, o ITA oferece um apoio muito importante para o desenvolvimento científico e 

profissional do Estado do Maranhão”, afirmou. 

 



A formação de profissionais no Maranhão vai atender às demandas do CLA por 

profissionais qualificados no setor aeroespacial. A unidade do Comando da Aeronáutica 

é responsável pelo lançamento e rastreio de engenhos aeroespaciais. 

 

“A área de pesquisa aeroespacial tem buscado consolidar o reconhecimento da posição 

estratégica do Estado, que é representado pelo próprio Centro de Lançamento de 

Alcântara, sendo um conjunto de ações que passam pela formação de profissionais 

qualificados que visam efetivamente a inserção do Maranhão no contexto nacional 

como um estado produtor de profissionais de conhecimento na esfera aeroespacial” 

afirma o reitor da UEMA, Gustavo Pereira da Costa. 

 

Parcerias - O reitor do ITA também visitou a Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 

que trabalha na criação do curso de graduação em engenharia aeroespacial. O ITA 

colabora ativamente na estruturação do programa. 
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Temer diz a Valor que é preciso "equilíbrio no câmbio" e 

promete lista de privatizações para dia 25* 

 

O presidente interino Michel Temer reconheceu que a aprovação da reforma da 

Previdência será "uma luta feroz", disse que é preciso "manter um certo equilíbrio no 

câmbio" e prometeu anunciar no próximo dias 25 a lista das empresas a serem 

desestatizadas. 

 



Em entrevista ao jornal Valor Econômico, Temer disse também ver "um sucesso 

extraordinário" nos três meses de seu governo. 

 

"Vai ser uma luta feroz. Quando você me pergunta o que ocorrerá depois do 

impeachment, essa será uma das batalhas", disse Temer sobre a reforma da Previdência, 

acrescentando que vai encaminhá-la ao Congresso assim que as negociações 

preliminares estiverem concluídas "para asfaltar o terreno". 

 

"Não quero praticar estelionato eleitoral, então, não vou esperar passar a eleição. Se 

ficar pronta, eu mando antes." 

 

Perguntado sobre a rápida apreciação do real, disse que a questão cambial já chegou 

até ele. Na quinta-feira, o dólar subiu 0,25 por cento, fechando a 3,1400 reais na venda, 

com o reforço na intervenção do Banco Central, após sete sessões consecutivas de 

queda. 

 

"A conclusão é que temos que manter um certo equilíbrio, nem pode ter o dólar num 

patamar elevado, nem um dólar derretido." 

 

Dizendo que o governo não sofreu derrotas no seu período de governo, Temer voltou a 

negar que vai tentar a reeleição em 2018. 

 

"Não sou candidato, eu quero ter liberdade para tomar todas as medidas necessárias 

para botar o país nos trilhos", disse. "E uma coisa é tomar uma atitude governativa com 

vistas às eleições, outra coisa é tomar uma atividade governativa sem preocupação 

eleitoral." 

 

Perguntado sobre as privatizações, o presidente interino disse que "no dia 25 vamos 

anunciar as empresas que serão desestatizadas", data provável do início do julgamento 

final da presidente afastada Dilma Rousseff. 
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Pentagon Grants Lockheed About $1B To Stem F-35 Lot 9 

Production Costs* 

 

WASHINGTON — With F-35 contract negotiations stretching on, the US Defense 

Department in August approved about $1 billion in additional funding to reimburse joint 

strike fighter manufacturer Lockheed Martin for costs incurred on the ninth batch of 

aircraft, sources with knowledge of the program said Thursday. 

 

The move provides some financial relief to the company, which had been paying out of 

pocket for expenses associated with low-rate initial production (LRIP) lots 9 and 10. Last 

month, Lockheed’s chief financial officer, Bruce Tanner, said the company had spent 

nearly $1 billion of its own funds to compensate suppliers. 

 

While the F-35 program executive office declined to confirm how much money had been 

obligated to the company, joint program office (JPO) spokesman Joe DellaVedova told 

Defense News that “with what we have provided, Lockheed will be able to continue the 

LRIP 9 production without bearing any undue burden.” 

 

The JPO obligated the funding through an already existing undefinitized contract action 

(UCA) for the ninth batch of LRIP aircraft. It is now negotiating with Lockheed on a 

separate UCA that would provide some cash for LRIP 10 if a final contract is not agreed 

to by then, DellaVedova said. 



 

“We appreciate the actions taken by the JPO to ensure delivery of F35s to our warfighter 

customer,” Lockheed spokesman Mark Johnson said in an email. 

 

The Defense Department issues UCAs in cases where it needs a vendor to perform work 

before the final terms of a contract have been set in stone. Lockheed had already 

collected $625 million through the LRIP 9 UCA, announced Nov. 3. The agreement has a 

not-to-exceed value of $5.37 billion, meaning that the government could use it to inject 

even more cash at a later date. 

 

DellaVedova declined to comment on the timing and potential value of an LRIP 10 UCA. 

 

During a quarterly earnings call in July, Lockheed executives said the company could not 

sustain paying the costs of the F-35 program with its own funds. Either a final deal on 

LRIP 9 and 10 — which the Pentagon has said is worth approximately $14 billion for 

more than 140 aircraft — or a UCA would be necessary to provide relief. 

 

“If we don't either get funding through a funding mechanism such as a UCA funding item 

or we definitize the contracts, we will not be able to continue and have that level of cash 

outflow as a corporation,” Tanner said then. “We simply don't have that capacity. The 

Pentagon clearly knows that situation, and I'm optimistic that we're going to get cash 

soon.” 

 

DellaVedova stressed that the JPO did not obligate additional LRIP 9 funding in response 

to Tanner’s statements. The office started the process to increase the value of the UCA 

in June, he said. 

 

“The F-35 joint program office manages the program. We know the cost. We know the 

technical issues with the program,” he said. “And working with industry partners, we 

know what it takes to deliver aircraft. So we knew that additional funds would be needed 



to cover the work for the LRIP 9 jets and so we took action to provide funds so there was 

no undue burden upon the company.” 

 

Asked whether the UCA funding signified that LRIP 9 and 10 negotiations will continue 

to drag on, DellaVedova demurred. 

 

“We want to ensure the continued production of F-35s while we continue to negotiate 

a fair deal,” he said. 

 

The JPO initially predicted it would have a final contract in hand early this year. 
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